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Estratégia Nacional para o Saber Fazer

A Estratégia Nacional para o Saber-Fazer Português é uma 
iniciativa da área governativa da Cultura, em articulação com 
as áreas da Economia e do Trabalho, que define e implementa 
medidas para a salvaguarda, desenvolvimento sustentável 
da produção artesanal. Este programa valoriza o património 
cultural único deste setor, numa perspetiva crítica à luz dos 
desafios do nosso tempo. 

Esta proposta de intervenção assenta em 4 eixos 
fundamentais — preservação, educação, capacitação e 
promoção — e pretende afirmar a produção artesanal 
tradicional como um setor dinâmico, inovador e sustentável, 
que contribui ativamente para a riqueza e diversidade do 
património cultural e para o desenvolvimento económico do 
país. 

A aposta nas artes e ofícios promove a identidade própria 
do saber fazer português, potenciando o seu impacto cultural, 
social e económico.
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Eixos de intervenção

Preservação 
Salvaguarda, investigação e monitorização

Criação de instrumentos de proximidade, como o mapeamento 
e levantamento do saber-fazer no território, destinado a 
caracterizar, monitorizar, informar e agir eficazmente sobre o 
setor. 

A recolha, organização, produção e disponibilização 
de conhecimento sobre as práticas artesanais aumenta sua 
relevância enquanto património cultural material e imaterial de 
elevado potencial económico.

Educação 
Transferência de conhecimento, acessibilidade e continuidade

Assegurar a transmissão do saber-fazer a novas gerações de 
praticantes, proporcionando o acesso às artes tradicionais em 
experiências práticas contextualizadas e acompanhadas, sob a 
forma de programas de aprendizagem, incubação e estágio.

Implementar modelos próprios de aprendizagem vocacional, 
com abordagens que estimulem o potencial económico e criativo 
destas artes e que resultem na transformação qualitativa do 
setor.

Capacitação
Assistência, capacitação e inovação estratégica

Apoiar e capacitar os artesãos e as unidades produtivas 
artesanais através de medidas individuais e sectoriais. Tal 
implica manter o setor informado e atualizado através de 
consultoria estratégica, desenvolvimento dedicado de 
produto e investigação técnica, no âmbito da qualificação 
do produto, dos serviços e da comercialização. Este 
acompanhamento é feito no terreno e tem também como objetivo 
proporcionar o acesso a diferentes mercados e a diversas 
parcerias criativas e comerciais. 

Promoção 
Valorização cultural e económica

Desenvolver mostras e publicações temáticas para aumentar 
o reconhecimento do produto artesanal e elevar o seu estatuto, 
através do incentivo ao uso e consumo informados. Trabalhar 
para reposicionar o produto no mercado nacional e internacional 
e divulgar a sua relevância cultural. Integrar as artes e ofícios 
na estratégia de comunicação internacional de Portugal, e criar 
novas leituras do território nacional em Rotas do Saber-Fazer e 
outras propostas de turismo criativo.

Promover a produção artesanal portuguesa como atividade 
contemporânea, atualizada e em constante transformação — 
uma proposta concreta para um futuro sustentável.
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Summer Camp de Tecnologias de Cestaria Portuguesa

O Summer Camp de Tecnologias de Cestaria Portuguesa decorre 
no Museu de Arte Popular entre 15 de julho e 2 de agosto de 
2019 e é uma iniciativa do Ministério da Cultura, integrada 
no Programa Nacional para o Saber Fazer. Tem como parceiros 
a Michelangelo Foundation for Creativity and Craftsmanship 
e a Fundação Ricardo do Espírito Santo Silva.

Dez estudantes de seis países diferentes frequentam oficinas 
teóricas e de design, utilizando técnicas tradicionais ensinadas 
por cinco mestres artesãos portugueses. São utilizados cinco 
tipos de matérias-primas: baracejo, bunho, junça, palma e vime. 

As peças criadas pelos alunos serão exibidas na exposição 
Um Cento de Cestos, que estará exposta no Museu de Arte 
Popular até ao final do ano. O Summer Camp prevê ainda 
a realização de uma instalação documental sobre cestaria 
que permitirá aos alunos, mestres artesãos e público em geral 
conhecer e analisar as coleções do Museu de Arte Popular 
e do Museu Nacional de Etnologia. Do programa também fazem 
parte oficinas para os mais novos, promovidas pela Fundação 
Ricardo Espírito Santo Silva.

Esta Escola de Verão destaca a relevância destas artes 
e materiais no contexto contemporâneo e pretende estimular 
o recurso a tecnologias tradicionais de cestaria e a adoção 
de soluções sustentáveis. Com esta iniciativa é assegurada 
a transmissão do conhecimento em contexto interdisciplinar, 
intergeracional e intercultural.
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Recuperar a arte de fazer cestos

A arte de fazer cestos é uma das mais antigas atividades da 
história da humanidade. Está em perfeita harmonia com o ciclo 
biológico, o que a torna ecologicamente sustentável. Motivos 
suficientes para que seja revista e continuada.

Outrora um produto muito difundido no quotidiano dos 
portugueses, os cestos feitos com fibras vegetais eram utilizados 
para quase tudo, desde transportar mercadorias como, por 
exemplo, peixe e uvas, até recolher e armazenar alimentos, 
como azeitonas e figos. Para além das inúmeras aplicações 
agrícolas e piscatórias, serviam também para transportar as 
compras, guardar os novelos de lã junto ao tear ou até para 
vender sementes e grãos. As técnicas de fabrico de cestos eram 
igualmente usadas em mobiliário e nas artes decorativas.
 
Hoje os cestos feitos com fibras vegetais caíram em desuso 
ou foram substituídos por materiais sintéticos. 

          Esta arte não tem sido suficientemente valorizada.
          
          O saber-fazer raramente é transmitido às novas gerações.

          Os mestres-artesãos têm tido dificuldades em chegar aos 
          mercados nacionais e internacionais.

          Potenciais aprendizes e interessados têm pouco acesso 
          aos conhecimentos técnicos.

Apostar no futuro para garantir a existência da riqueza única  
do passado

Ao mesmo tempo, assistimos em todo o mundo a um interesse 
crescente pelas técnicas mais artesanais de produção e 
pelos padrões ancestrais. Designers e arquitetos adaptam 
esses padrões a novas formas, encontrando usos e soluções 
inovadoras. 

Os produtos feitos a partir destas fibras naturais ganham 
um novo potencial, inseridos em novos sistemas económicos, 
como o modelo de economia circular. E uma vez que são 
totalmente sustentáveis, estes materiais e tecnologias 
merecem uma atenção reforçada, que lhes atribua um novo 
posicionamento e os promova a produtos de primeira qualidade. 
São únicos e, portanto, devem ser assim promovidos. 

É urgente apresentar estas técnicas e encontrar novas 
formas de preservar e disseminar este conhecimento técnico. 
Assim como garantir a transmissão do saber-fazer das 
milenares técnicas de fabrico de cestos às novas gerações. 
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Desafio: Relançamento do Museu de Arte Popular

O Saber Fazer Português tem como objetivo central desenhar 
e implementar medidas para a preservação e dinamização de 
conhecimentos e técnicas artesanais portuguesas. 
Este programa tem diversas peças, uma das quais é o relança-
mento do Museu de Arte Popular (MAP). 

Para o fazer, queremos refletir e discutir com todos os que, 
ao longo de anos, se envolveram e empenharam na proteção 
deste Museu e na preservação e dinamização do nosso saber 
fazer. Foi constituído um Grupo de Trabalho, que fará quatro 
reuniões, apresentando depois um conjunto de propostas à Mi-
nistra da Cultura para “relançar” o Museu. Já decorreram dois 
encontros — maio e junho — e a terceira reunião decorre esta 
terça-feira, no Museu de Arte Popular.

Os encontros serão mensais e têm como base uma ou duas 
perguntas para discussão. 

Constituição do Grupo de Trabalho MAP

álbio nascimento
ana pires 
alexandre alves costa
antónio gomes de pinho
catarina alves costa
catarina portas
conceição amaral
joana vasconcelos
joão alpoim botelho

joão leal
jorge freitas branco
paula caria
paulo costa
pedro félix
raquel henriques da silva
rosa pomar
vera marques alves
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